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Lula concorre em busca 
do quarto mandato

Flávio vai da política do 
Rio à disputa presidencial

Com discurso de defesa da soberania nacional, o presidente 
aposta no fim das bets para conquistar a reeleição 

Filho mais velho de Bolsonaro, o senador também exerceu 
quatro mandatos na Assembleia Legislativa fluminense

P
residente por três mandatos 
(dois entre 2003 e 2010 e o 
atual), o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva, aos 80 anos, 

disputa, hoje, mais quatro anos à 
frente do Planalto. Nascido em Ga-
ranhuns (PE), ele se mudou para 
São Paulo com 7 anos, ao lado da 
mãe, Eurídice Ferreira de Mello 
(conhecida como Dona Lindu), e 
dos irmãos.  

Com curso de torneiro mecâ-
nico feito pelo Senai, Lula atuou 
como metalúrgico em fábricas de 
São Bernardo do Campo, cidade 
localizada no ABC Paulista, on-
de atualmente o petista vota. Foi 
durante o trabalho que o futuro 
presidente e atual candidato à 
reeleição perdeu o dedo mindi-
nho em um acidente.

Foi também nas fábricas do ABC 
Paulista que Lula começou a car-
reira política, assumindo cargos 
na diretoria do Sindicato dos Me-
talúrgicos. Em 1980, fundou o Par-
tido dos Trabalhadores. Seis anos 
depois, elegeu-se deputado fede-
ral constituinte. Nas candidaturas 
à Presidência, sofreu derrotas em 
série (1989, 1994 e 1998) até ven-
cer em 2002 e se reeleger em 2006.

Os dois primeiros governos aca-
baram marcados por crescimento 
econômico, baixa inflação e pro-
gramas sociais, mas também pe-
lo escândalo do mensalão. Preso 
na Operação Lava-Jato em 2018, 
Lula acabou solto em 2019 por 

F
lávio Nantes Bolsonaro nas-
ceu em Resende, no interior 
do Rio de Janeiro, em 30 de 
abril de 1981. Aos 45 anos, 

acumula mais de duas décadas de 
vida pública e ocupa uma cadeira 
no Senado pelo Rio de Janeiro des-
de 2019. Formado em direito pela 
Universidade Candido Mendes, é 
o filho mais velho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de Rogéria Nan-
tes Bolsonaro.

Antes de chegar ao Congresso, 
construiu a carreira política na As-
sembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj), onde exerceu quatro 
mandatos consecutivos. Em 2026, 
tornou-se o nome escolhido pelo 
PL para disputar a Presidência da 
República no lugar do pai.

A origem familiar ajuda a expli-
car o caminho escolhido pelo se-
nador. Jair Bolsonaro foi deputado 
federal por sete mandatos antes de 
chegar à Presidência da Repúbli-
ca, enquanto Rogéria, mãe de Flá-
vio, também teve trajetória eleito-
ral: foi vereadora do Rio de Janeiro 
entre 1993 e 2000. Flávio é irmão 
de Carlos e Eduardo Bolsonaro, fi-
lhos de Jair com Rogéria, e meio-
-irmão de Jair Renan e Laura Bol-
sonaro. Rogéria permanece ligada 
à política e, em 2026, lançou can-
didatura à Câmara dos Deputados 
pelo Rio de Janeiro.

Na vida pessoal, Flávio é casa-
do com Fernanda Bolsonaro e tem 
duas filhas, Luíza e Carolina Bolso-
naro, nascidas em 2012 e 2014. Fer-
nanda é dentista. A família mantém 
ligação tanto com o Rio de Janeiro, 
base eleitoral do senador, quanto 
com Brasília. Em 2021, Flávio e a 
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TSE verifica sistema eleitoral

O Tribunal Superior Eleitoral 
realizou, ontem, a Cerimônia de 
Verificação da Integridade e Au-
tenticidade dos Sistemas Eleito-
rais e Emissão da Zerésima. O pro-
cedimento ocorreu na véspera do 
1º turno das Eleições 2026 e con-
tou com a presença do presiden-
te do TSE, ministro Kassio Nunes 
Marques.

Durante a cerimônia, foram veri-
ficados os sistemas eleitorais insta-
lados nos equipamentos do TSE pa-
ra confirmar se correspondem aos 
mesmos sistemas publicados após 
os procedimentos de Assinatura Di-
gital e Lacração dos Sistemas.

Segundo o coordenador de 
Sistemas Eleitorais do TSE, Al-
berto Cavalcante, os sistemas 
são compilados, assinados e ins-
talados nos equipamentos dos 

servidores do tribunal, mas pre-
cisam passar por uma inicializa-
ção antes de serem utilizados. 
Nessa etapa, é feita uma confe-
rência das assinaturas para veri-
ficar se o sistema corresponde ao 
que foi lacrado e assinado.

“Esses sistemas uma vez com-
pilados, assinados, são instalados 
nos equipamentos dos servidores 
do TSE para poder ser utilizados. 
Mas para poder estar disponível 
para uso, os sistemas precisam ser 
inicializados. Durante essa inicia-
lização, é feita a verificação das as-
sinaturas, confrontando se aquele 
sistema é o mesmo que foi lacrado 
e assinado”, afirma.

De acordo com Cavalcante, ca-
so a verificação seja concluída sem 
falhas, o sistema é inicializado e fi-
ca disponível para uso. Se houver 
algum problema na conferência, o 
sistema não é iniciado.

O secretário de Tecnologia da 
Informação do TSE, Júlio Valente, 
afirmou que o processo faz parte 
de uma sequência de verificações 
realizadas ao longo do ciclo eleito-
ral. Segundo ele, o objetivo é asse-
gurar que os softwares utilizados 
nas urnas correspondam aos sis-
temas que passaram pelos proce-
dimentos de inspeção, assinatura 
digital e lacração.

Valente também citou uma 
verificação realizada nas zonas 
eleitorais e explicou que o pro-
cedimento deste sábado corres-
ponde à conferência dos siste-
mas instalados no TSE. “Ontem 
(sexta-feira), em todas as zonas 
eleitorais do país, houve uma 
verificação adicional que é a ve-
rificação dos sistemas de trans-
missão”, explica.

“Nós estamos verificando os sis-
temas que estão instalados no TSE. 
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Cerimônia de verificação da integridade e autenticidade do sistema realizada, ontem, no TSE

Antonio Augusto/TSE
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decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Em 2022, derrotou Jair 
Bolsonaro (PL) no segundo turno. 
O ex-presidente foi depois conde-
nado pelo STF por tentativa de gol-
pe de Estado e acabou preso.

Agora, Lula enfrenta o primo-
gênito do ex-presidente, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL). Na campa-
nha, o líder petista reuniu na coli-
gação Brasil Pronto pra Mais sete 
partidos: PT, PSB, PSol, Rede, PDT, 
PV e PCdoB. O vice é novamente o 
ex-tucano Geraldo Alckmin (PSB), 
nome de interlocução com o setor 
produtivo brasileiro.

Tarifaço dos EUA

O eixo do discurso do petista na 
reta final é a soberania nacional an-
te às sobretaxas de até 37,5% dos 
Estados Unidos, a defesa da explo-
ração de minerais críticos e o fim 
das apostas on-line, as bets. Na dis-
puta com Washington, Lula busca 
associar as sobretaxas à família 

Bolsonaro, afirmando que Flávio e 
Eduardo atuaram para pressionar o 
Brasil junto ao governo americano. 

É com base nesses discursos que 
o presidente e candidato à reeleição 
pelo PT apresentou a política de mi-
nerais críticos. Sancionada em se-
tembro, a lei prevê até R$ 7 bilhões 
em investimentos no processamento 
dos minerais no país e cria um fundo 
garantidor de R$ 2 bilhões. Lula de-
fende exportar produtos com valor 
agregado, em vez de commodities. 

Na agenda interna, Lula assinou 
em 25 de setembro a medida pro-
visória que proíbe novos depósi-
tos nas bets, com prazo para saques 
até 23h59 de 5 de outubro. No Con-
gresso, a PEC do fim da escala 6x1 
vai entrar na pauta do Senado dois 
dias após o primeiro turno, na pró-
xima terça-feira (6/10). Anunciada 
na semana passada pelo presiden-
te do Senado, Davi Alcolumbre, es-
sa movimentação foi celebrada por 
Lula, que projeta aprovação do fim 
da 6x1 ainda neste ano, até um pos-
sível segundo turno das eleições 
que começam hoje. 

Além de contar com essa apro-
vação, Lula ainda busca consenso 
no Senado para votação da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) da 
Segurança Pública. A matéria, que 
visa fomentar a integração das Polí-
cia Federal com os estados, também 
é vista como prioritária à campanha 
do petista. Para um eventual quarto 
mandato, Lula também fala em uni-
versalizar as escolas de tempo inte-
gral até o ensino médio.

mulher compraram uma casa no 
Lago Sul, na capital federal, Setor 
de Mansões Dom Bosco (Condo-
mínio Ouro Branco), adquirida em 
janeiro de 2021 por cerca de R$ 6 
milhões, em uma operação que 
também despertou questionamen-
tos públicos e foi alvo de apuração.

A passagem pela Assembleia Le-
gislativa do Rio ajudou a consoli-
dar a principal bandeira que acom-
panharia sua atuação no Senado: a 
segurança pública. Em 2026, o te-
ma ganhou ainda mais espaço em 
sua atuação parlamentar. Flávio 
preside a comissão da área no Se-
nado. Entre os textos que relatou 
está o PL 5744/2023, aprovado pe-
la comissão em setembro, que pre-
vê aumento de penas para homicí-
dios e lesões corporais cometidos 
contra autoridades, agentes de se-
gurança pública e outras categorias 
previstas no projeto. Também rela-
tou proposta para restringir bene-
fícios penais em determinadas si-
tuações envolvendo reincidência e 
prática criminal habitual.

Polêmicas

A trajetória política, entretanto, 

passou a ser acompanhada por 
uma série de episódios envolven-
do suspeitas de irregularidades. O 
mais conhecido deles é o caso das 
chamadas “rachadinhas”, relacio-
nado ao período em que Flávio era 
deputado estadual. A investigação 
ganhou força após relatórios do an-
tigo Coaf apontarem movimenta-
ções financeiras consideradas atí-
picas envolvendo Fabrício Queiroz, 
então assessor do parlamentar. O 
Ministério Público do Rio chegou 
a denunciar Flávio por crimes co-
mo peculato, lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e apropria-
ção indevida. Flávio sempre negou 
as acusações.

O desfecho judicial do proces-
so, porém, não foi uma condena-
ção. Em 2021, a Segunda Turma do 
Supremo Tribunal Federal anulou 
quatro dos cinco relatórios de in-
teligência financeira utilizados na 
investigação. O colegiado entendeu 
que o compartilhamento das infor-
mações havia ocorrido de forma ir-
regular. No ano seguinte, o Órgão 
Especial do Tribunal de Justiça do 
Rio rejeitou a denúncia contra Flá-
vio, Queiroz e outros investigados 
depois que as provas utilizadas na 
acusação foram anuladas pelo STJ 
e pelo STF. 

Em 2026, uma nova frente pas-
sou a ocupar espaço central no his-
tórico político de Flávio. Trata-se 
da investigação sobre o financia-
mento do filme Dark Horse, produ-
ção sobre a vida de Jair Bolsonaro. 
O caso envolve Daniel Vorcaro, en-
tão controlador do Banco Master. 
Segundo documentos que vieram 
a público, Flávio procurou Vorcaro 
para tratar de recursos destinados 
à produção.

E amanhã (domingo), no início da 
votação, haverá também a verifica-
ção de algumas sessões eleitorais da 

autenticidade dos sistemas”, conclui.
A verificação de integridade 

e autenticidade dos sistemas faz 

parte dos procedimentos previs-
tos pela Justiça Eleitoral antes 
da votação.


